
 

Disciplina: Ecologia e etnoconservação na Terra Indígena Kayapo 

Professores:  Dr. Juarez Pezzuti, Dr. Pedro Peloso 

Profs. Participantes: antropólogos e ecólogos da Universidade de Maryland, da Associação 

Floresta Protegida, da The Wild Foundation e da UnB. 

Carga Horária: 120h 

Créditos: 08 

Local: Terra Indígena Kayapo, Ourilândia do Norte, Pará 

 

Ementa: Trata-se de um curso de campo viabilizado através de uma parceria entre a 

Associação Floresta Protegida (AFP, organização indígena que representa oito comunidades 

da etnia Kayapo), a Universidade de Maryland (UMD) e a Universidade Federal do Pará 

(UFPA), que selecionará dois alunos para participarem do mesmo. Todos os gastos dos alunos 

da UFPA a partir de Marabá serão custeados pela UMD. A disciplina proporciona ao aluno 

uma imersão no modo de vida dos Kayapo, incluindo as estratégias de subsistência, o manejo 

e a proteção do território. Oferece, também, um panorama da realidade da região do sul do Pará 

e dos fatores que historicamente influenciaram os processos que levaram ao desmatamento, 

mas também ao estabelecimento de um dos maiores blocos de área protegida do mundo pelos 

Índios Kayapo. As atividades consistem na participação em diversas atividades rotineiras 

desenvolvidas na aldeia Kayapó de A´Ukre e na reserva do Pinkaiti, Terra Indígena Kayapó, 

incluindo acompanhamento guiado em práticas de subsistência (agricultura, pesca, coleta de 

castanha, etc), aulas teóricas e práticas com os Kayapó e os professores do curso, e exibição de 

filmes. É requerido aos alunos um conhecimento razoável de inglês, como também disposição 

para ajudarem os diálogos e apresentarem seus projetos de pesquisa para os estudantes 

americanos e para os Kayapó.  

 

Objetivos: Fornecer aos alunos um panorama básico sobre temas relevantes da ecologia, 

etnoecologia e conservação de diversidade biológica e cultural da Amazônia, tendo como base 

a experiência prática sobre a realidade e os desafios enfrentados pelos índios Kayapó, no 

contexto da região sul do Estado do Pará. 

  

Conteúdo: Noções básicas de etnologia e etnoecologia indígena e de manejo de recursos 

naturais pelos Kayapo. Natureza e cultura na sociedade Mebengokre. Causas e consequências 



 

do desmatamento, da mineração e da poluição na Amazônia e o papel das Terras Indígenas na 

conservação dos ecossistemas tropicais, dos serviços ambientais e da biodiversidade. 

Organização social e sua relação com as estratégias de combate às ameaças ao território 

indígena. 

 

Porcentagem de aulas: Teóricas (10%) e Práticas (90%). 

 

Forma de avaliação 

Os alunos serão avaliados com base em uma análise qualitativa da sua participação em todas 

as atividades do curso, e na elaboração de um trabalho escrito com tema a ser definido entre os 

alunos e os professores. 

 

Número de vagas: 02 (duas) 
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